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PSDB apóia Agripino no Senado 
5 út:.  ?O% Paulo H. Carvalho/CB 

comtgs«,_ 
O PSDB decidiu apoiar a 

candidatura do líder do PFL, 
senador José Agripino (RN), à 
presidência do Senado. A de-
cisão foi oficializada durante 
almoço com a bancada tuca-
na, ontem, no gabinete do 
presidente do PSDB, Tasso Je-
reissati. Agripino fez um rela-
tório detalhado da situação 
eleitoral no Senado e de-
monstrou, segundo os parti-
cipantes da reunião, que tem 
uma candidatura competiti-
va. O atual presidente do Se-
nado, Renan Calheiros 
(PMDB), disputa a reeleição 
com apoio do Palácio do Pla-
nalto. "Saio feliz, confortado e 
estimulado", afirmou Agripi-
no, ao deixar o almoço. 

Agripino conta com 16 vo-
tos na bancada do PFL e, ago-
ra, mais 13 votos da bancada 
do PSDB. Espera ter o apoio 
de seis dissidentes do PMDB e 
de três senadores do PDT, o 
que seria suficiente para tor-
nar a disputa imprevisível, 
pois há senadores com os vo-
tos indefinidos. O único sena-
dor do PSDB que se declarou 
impedido de apoiar Agripino 
foi o alagoano João Tenório 
(AL), suplente do senador Teo-
tônio Vilela, que se elegeu go-
vernador de Alagoas. Renan  

apoiou a candidatura de Teo-
tônio ao governo. 

Independente 
Cauteloso, Agripino disse 
que não vai assumir uma pos-
tura de confronto em plená-
rio e será independente na 

condução do Senado. Segun-
do ele, sua candidatura não é 
do PFL, é das oposições na 
Casa. "O Agripino precisa 
sintetizar as posições do PFL 
e do PSDB", resumiu o líder 
tucano Arthur Virgílio Neto 
(AM). Virgílio fez a observação 

porque há divergências entre 
as bancadas do PSDB e do 
PFL com relação à postura 
diante do governo. Segundo 
Virgílio, o PSDB tem um com-
promisso com a responsabili-
dade fiscal e com a não-cria-
ção de dificuldades para o 
governo nessa área, apoian-
do propostas como o aumen-
to de 16% dos aposentados. 
"Nós deixamos isso claro pa-
ra o Agripino", disse. 

O presidente do PSDB, Tas-
so Jereissati, que patrocinou o 
apoio da bancada — havia res-
trições a uma disputa com Re-
nan — disse que o acordo tem 
por objetivo a eleição da pre-
sidência do Senado e não obri-
ga as bancadas dos dois parti-
dos a terem a mesma posição 
em tudo. "Nós precisamos ter 
uma candidatura de consenso 
da oposição para garantir a 
independência do Senado", 
justificou. Para Tasso, o Sena-
do será bastião de resistência 
contra "o autoritarismo do go-
verno Lula". 

Agripino tenta mobilizar o 
apoio dos senadores do PDT, 
mas a reunião que pretendia 
realizar com o presidente da 
legenda, Carlos Luppi, e a ban-
cada no senado foi adiada por 
causa do "apagão" aéreo. (LCA) 


